
60
°
 Aniversário do Jornal Ou Mun 

 

O Jornal Ou Mun, fundado a 15 de Agosto de 1958 por Lei Seng Chong, é um 

diário criado e gerido por gentes de Macau. 

 

O Jornal Ou Mun (Diário de Macau), como o seu nome indica, está ao serviço de 

Macau, tendo como principais objectivos promover o sentimento de amor à Pátria e 

honrar a cultura chinesa.  

As notícias e temas de informação sobre Macau, a China e o Mundo são 

seleccionados no sentido de irem ao encontro dos interesses do grande público de 

Macau. O jornal aborda e faz reportagens sobre política, economia e sociedade, não 

cedendo a obstáculos, dificuldades, pressões ou tentações. Perseverante na justiça, 

critica o que é pernicioso e aplaude o que é benéfico. O Jornal Ou Mun, na divulgação 

de assuntos da China, rege-se por três princípios: patriotismo, solidariedade e reforma e 

abertura. Comenta ainda acontecimentos da actualidade com uma visão abrangente, 

trata com sensibilidade a opinião pública, transforma pequenas ideias e críticas em 

temas bem fundamentados e elaborados, ou, seguindo o poema satírico, “Nos assuntos 

correntes, não dá face a ninguém; usa exemplos negativos para realçar os positivos”. 

 

Na sua fase inicial, o Jornal Ou Mun era apenas uma folha grande (formato 

broadsheet) com quatro páginas a duas cores. Passados 60 anos, o jornal, todo a cores e 

com mais de dez folhas e dezenas de páginas, é considerado um dos maiores jornais de 

Hong Kong e Macau, e um dos principais media do mercado regional. 

 

A impressão do jornal passou da composição manual com tipos de chumbo 

móveis – era do “chumbo e fogo” – para a actual fotocomposição – era da “luz e 

electricidade”. O Jornal Ou Mun foi o primeiro jornal em Macau a utilizar máquinas 

impressoras offset rotativas de alta velocidade e o primeiro a adoptar um sistema de 

fotocomposição a laser, a cores, para a língua chinesa, desenvolvido pelo “Founder 

Group” (Universidade de Beijing). Este sistema foi o primeiro capaz de produzir 

imagens e textos em folhas grandes (broadsheet) em tempo reduzido. O Jornal Ou Mun 

foi, mais uma vez, pioneiro entre os seus congéneres de Macau e Hong Kong, em 

termos tecnológicos.  

O Jornal Ou Mun possui um edifício próprio, com 23 andares, dotado de múltiplas 

funções – escritório, impressão e armazenamento –, também caso raro entre os jornais 

de Macau e Hong Kong. 

 

No presente mundo da internet, o Jornal Ou Mun também se aproximou desta 



tendência e moda. Criou a sua versão electrónica e versão para telemóvel, dando 

notícias em tempo real, com reportagens em vídeo, uma forma de informação mais 

activa. O jornal criou ainda uma conta na aplicação WeChat, facilitando, desta forma, a 

divulgação de notícias de Macau em destinos mais longínquos, alargando o círculo de 

leitores ao interior da China e a outras partes do mundo. 

 

O Jornal Ou Mun foca-se em assuntos que preocupam a comunidade de Macau e 

esforça-se em servir a sociedade. Criou o “Fundo de Beneficência dos Leitores do 

Jornal Ou Mun”, que realiza anualmente a “Marcha de Caridade para um Milhão”, 

actividade que cativou a simpatia e solidariedade da população de Macau. Com os 

recursos recolhidos, apoia os mais carenciados, tendo-se tornado, ao longo do tempo, a 

maior actividade de cariz caritativo de Macau.  

O jornal organiza, também anualmente, a “Excursão de Estudantes de Macau com 

Bom Aproveitamento Escolar”, cujo programa inclui uma visita ao Interior da China, 

no sentido de conhecerem o país, a sua realidade e hábitos, e para aproximar mais a 

população de Macau da Pátria.  

 

O tempo passa como água corrente, mas a ambição do jornal continua maior que o 

curso do rio.  

Celebrando o 60
°
 aniversário da sua fundação, o Jornal Ou Mun mantém total 

dedicação aos seus objectivos e em nenhum momento negligencia os seus propósitos. 
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